Escola Secundária do Fundão

Introdução à Filosofia, 10º ano

Ficha de Trabalho

Assunto: Os Valores

    
         A crise de valores

Quais os valores da nossa sociedade?


A nossa sociedade actual está toda ela montada em torno de uma catastrófica interpretação do famoso «Aproveita o dia» (carpe diem) de Horácio [poeta latino 65-8 a. C.] (Odes, I, II, 8).


Com efeito, aquilo que para o poeta consistia num apelo à vida autêntica, num convite à capacidade para intensificarmos a realização dos nossos possíveis, em súmula, na mensagem ética valorizada do investimento numa vida mais qualitativa e digna, numa vida boa em sentido pleno, tornou-se, na interpretação permitida pela mediação poderosa e bárbara da moderna tecnologia, numa intensificação dos padrões quantitativos, homogeneizadores e mensuráveis da existência.


O que vale não é o que torna as pessoas interiormente mais ricas, o que amplia o seu desempenho como cidadãos válidos, como interlocutores no diálogo social e afectivo, como agentes culturais. O que vale é apenas o que pode ser traduzido em consumo energético e de matérias-primas, em aumento da produção de resíduos e de poluição. O que valorizamos como sociedade é o que permite o aumento do PNB (Produto Nacional Bruto), da produção e do crescimento. O que idolatramos colectivamente é o que permite maior aquisição de bens materiais, férias em locais mais longínquos, de preferência acessíveis apenas de avião, carros com motores mais potentes, enfim, os sucedâneos do «Progresso», esse deus que há muito substituiu no Ocidente o Cristianismo, tornado num mero ritual, vacilando entre a arqueologia das crenças e a mais descarada e conveniente das hipocrisias.

Tarefas:

Inventaria “os valores” que o texto refere confrontando-o com a mensagem subjacente ao texto seguinte:

“Carpe diem, rapazes, tornem as vossas vidas extraordinárias! [...]. Quero revelar-vos um segredo. Aproximem-se. Não lemos e escrevemos poesia só porque é giro; lemos e escrevemos poesia porque fazemos parte da raça humana. E a raça humana está impregnada de paixão.

Medicina, direito, gestão, engenharia são nobres actividades necessárias à vida.

Mas a poesia, a beleza, o romance, o amor, são as coisas que nos fazem viver”

Extraído do filme O clube dos poetas mortos

Assunto: Dimensão Ética do Agir


        A consciência moral

O que se entende por consciência moral?


O que é ela? Representa a resposta da nossa natureza mais íntima a uma situação concreta, à qual se encontra ligada uma decisão moral que tem de se preocupar ou já foi encontrada. Um diálogo íntimo se processa em nós, entre nós próprios tal como devemos ser, entre o nosso super-eu e nós, tal como somos, o nosso eu e suas inibições, limitações e contradições. Diz-nos o super-eu: ‘deves fazer isto’ ou ‘não deves fazer aquilo’. E o eu, ou segue essa voz ou a repele ou permanece indeciso. O super-eu não basta, contudo, nestas circunstancias. O seu conselho só o pode emitir com base em regras éticas que, como tais, foram aceites pela sociedade ou como mandamento divino ou consequência de uma ordem moral do mundo. A consciência moral só pode gerar-se desde que existam regras e leis éticas; não pode engendrá-las, mas conhece-as como implantadas no coração do Homem. Por isso pode admoestar e indicar o caminho recto (como index) antes da acção; depois desta, pode aprová-la ou julgá-la (como judex) e, no caso extremo, causar remorsos e, deste modo, vingar-se (como vindex). Actua como bússola que nos possibilita encontrar o caminho nas tempestades da vida. É ainda um instrumento mais precioso, que nos indica a direcção para o alto e para o baixo e tem, como função especial, manter a nossa direcção ascendente. Vivemos num precário nível intermédio, entre os anjos e animais de presa e encontramo-nos em permanente perigo. Desse perigo adverte a consciência moral, admoesta-nos a não sacrificar os motivos superiores aos inferiores, os nossos deveres às nossas conveniências, por exemplo, testemunhar falso quando nos seduzem com dinheiro. Como todas as faculdades humanas, é imperfeita; pode enganar-se, especialmente em casos difíceis, que supõem um conflito de deveres. Contudo, é da maior importância. Numa época em que é possível a um ditador sem consciência destruir com bombas atómicas, de hidrogénio ou de cobalto, cidades ou países inteiros e mesmo a própria cultura, é preciso despertar a consciência moral, conservá-la e defende-la.

F. Heinemann, A Filosofia do Século XX,

Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, pp. 439 a 441

Tarefas:

1. Concordas com a comparação da consciência a uma agulha magnética? Justifica.

2. Refere as principais funções da consciência moral.

Assunto: Os valores


        A crise dos valores

Quais os valores positivos contemporâneos?

No passado os homens tinham certezas religiosas e morais. Toda a vida individual e social estava organizada em redor dessas crenças sagradas. [...] [Contudo] as grandes revoluções culturais contemporâneas, a libertação sexual e o feminismo, fizeram desaparecer muitas crenças e muitas normas consideradas imutáveis.


As normas morais perderam o seu carácter absoluto e vinculativo, tornaram-se como as leis do Estado: regras práticas para impedirem condutas prejudiciais, para dirimirem conflitos e para conciliarem interesses individuais e colectivos.


Já não existem tábuas da lei absolutas e imutáveis, e muitos pensam, depois de Nietzsche, que os conceitos de bem e de mal se estão a desvanecer, tal como a ideia do demónio e da tentação. [...]


Muitos pensadores laicos constatam que o pensamento progressista hoje triunfa, mas como que despojado de valores. Ensina a não ser fanático, a ser tolerante, racional, mas, ao fazê-lo, aceita um pouco de tudo, o consumismo, a superficialidade da moda, o vazio da televisão. Não consegue, sobretudo, fazer despontar, nos indivíduos, uma chama que vá para além do mero bem estar, um ideal que supere o horizonte de uma melhor distribuição dos rendimentos. Não cria metas, não suscita crença. Não sabe fornecer critérios do bem e do mal, do justo e do injusto. Desta forma, tudo se reduz à opinião e à conveniência pessoais.


Isto é o que os filósofos, os sociólogos e os observadores críticos continuam a dizer do nosso mundo. E não restam duvidas de que, em boa medida, as suas observações têm fundamento. [...] Mas, em nosso entender, não tomam em consideração os valores positivos do mundo moderno, a sua moralidade específica, e prejudicam-no. Partamos da observação de alguns factos. A nossa sociedade tem muitos valores reconhecidos, partilhados, não discutidos. Considera negativamente a violência em todas as suas formas. Nenhum homem moderno pode já aceitar a ideia de um deus que pune com os tormentos eternos aqueles que não obedecem às suas ordens arbitrárias. No nosso direito eliminámos a tortura e procurámos reduzir no mínimo os sofrimentos dos culpados. A nossa sociedade eliminou as formas mais brutais de abuso. Eliminou o duelo, as vinganças privadas. Combateu a doença e as dores físicas e mentais. Defendeu as crianças, os velhos, os doentes, protegendo-os com uma rede de direitos, Combate os preconceitos raciais, as discriminações étnicas. É certo que estas coisas ainda existem, mas são condenadas e combatidas como nunca foram no passado.


A nossa sociedade favoreceu a ciência, o conhecimento objectivo, difundiu a instrução, procurou estabelecer a equidade social, nivelando as diferenças mais agudas. Tornou-nos mais compreensivos das necessidades dos outros, mais civilizados, mais amáveis. Fez com que nos tornássemos mais conscientes em relação à natureza, à vida animal, ao nosso próprio planeta.


Também não é verdade que não sintamos o dever. Sentimos como drama e dever a pobreza do Terceiro Mundo. Sabemos que é nosso dever acabar com a miséria, com a fome, com os desgastes provocados pelas doenças entre povos. Sabemos que é nosso dever dirigir o progresso técnico para um equilíbrio ecológico que garante a vida às gerações futuras. Não nos sentimos, de facto, para além do bem e do mal. Talvez sejamos hipócritas, mas damo-nos conta que os desastres sociais e naturais são o produto do nosso egoísmo individual e colectivo.

Francesco Alberoni e Salvatore Veca, O Altruísmo e a Moral,
Lisboa, Bertrand Editora, pp. 11 a 14

Tarefas:

Identifique no texto:

· As transformações na sociedade contemporânea.

· As consequências negativas dessas transformações.

· As consequências positivas – os novos valores.

Assunto: A Acção Humana



Condicionantes da Acção Humana

A acção humana é liberdade condicionada


“A vida do homem forma um “todo”, de tal modo que cada um dos nossos actos leva em si o peso de toda a vida. Nos primeiros anos todas as perspectivas estavam abertas e o número de possibilidades era praticamente ilimitado. À medida que, depois, vamos preferindo possibilidades e realizando-nos, vamos também conformando a nossa vida segundo uma orientação e deixando para trás, fechadas ou pelo menos abandonadas, outras possibilidades. (...) Deste modo o campo da acção plenamente livre vai-se estreitando à medida que a vida passa. A nossa liberdade actual está condicionada pela história da nossa liberdade, anterior a esta decisão que queríamos tomar agora e que talvez não possamos tomar. O homem vai-se assim enredando na sua própria teia, na rede que ele mesmo tece. A liberdade está hit et nunc (aqui e agora) sempre comprometida, como bem viu a filosofia da existência: não existe uma liberdade abstracta.


Comprometida pelas suas decisões anteriores, mas também pelas tendências profundas, pelas paixões. E também pelos dotes a cada um dados. Neste sentido é necessário rectificar o que há pouco dizíamos: o homem está sempre limitado, mesmo nos seus primeiros anos, antes que tenha tomado decisões e tenha começado a dar forma à sua vida; está limitado pela constituição psicobiológica.


O condicionamento da liberdade pela vida é, pois, triplo: condicionamento psicobiológico, “naturalização” da liberdade, pois esta não é a despedida da natureza, mas emerge precisamente da natureza; condicionamento pela situação; agora já não está nas minhas mãos dar à minha vida uma orientação perfeitamente possível há vinte anos. A situação concreta roubou-nos uma porção de possibilidades e impõe-nos um conjunto de deveres iniludíveis. Cada homem podia ter sido muito diferente do que é, mas passou já a oportunidade para que tal acontecesse. E, finalmente, em terceiro lugar, condicionamento pelo habitus. Os hábitos que contraímos restringem a nossa liberdade, impelem-nos para estes ou aqueles actos. (...)


A natureza, o hábito e a situação cercam de modo triplo a nossa liberdade actual. Podem chegar a anulá-la? Não. A liberdade está inscrita na Natureza, mas em maior ou menor medida – nem todos os homens dispõem de igual força de liberdade, de igual força de vontade –, transcende-a sempre. E é justamente neste ser “transnatural” que consiste ser homem.”

José Luis Aranguren, Ética

O leque ilimitado de possibilidades iniciais vai sendo limitado...

... pelas escolhas anteriores...

... pelas tendências, paixões e capacidades de cada um...

... pela constituição psicobiológica...

... pela situação concreta...

... pelos hábitos...

... sem que desapareça o sentido da liberdade humana.

Tarefas:

1. Justifique o título do texto.

Assunto: A Acção Humana



Condicionantes da Acção Humana

A criança e o adolescente são velhos


“Como é velha a criança que acaba de nascer: amadurecida como um bom fruto, por milhões de anos de história da terra e do homem, contém em si todo o passado da vida e da espécie. Desde o útero da mãe até ao vento livre da natureza, os seus instintos, os seus reflexos, as alegrias ou as cóleras formam-se fora dela e sem ela, vindo de muito acima e muito longe. Fruto maravilhoso e bem-amado da nossa pré-histó​ria, saturado de passado até ao ponto de nada de novo dele poder nascer. Estás apanhado na ar​madilha da natureza, ou, melhor, és apenas uma parte desta, como as pedras, as plantas e os teus irmãozi​nhos da selva animal ou domesticada.


Como era velho aquele rapazinho da escola que eu fui, bem comportado, sério, enredado, já não nas malhas da natureza, mas nas da cultura, moldado pela família, pela raça, pela classe, e ainda mais quando entra na fileira da escola, essa máquina de fazer velhos, que teima e teima em fazer-nos viver no passado ou numa falsa eternidade: em fazer-nos tolos e faladores como Cícero, em ensinar-nos a matemática como ciência revelada, caída do céu, e não como uma criação contínua, que nasceu na necessidade humana de superar o acaso; em colocar-nos no termo trajectória rígida duma história, com factos imutáveis como blocos de granito e encadeamentos de causas tão implacavelmente necessárias que outra coisa não podemos fazer que não seja prolongar-lhes o invencível assédio.


Como são velhos os adolescentes, os filhos que tanto amo, que dizem sempre “não”, como se querer o contrário do pai não fosse, afinal, definir-se em função do pai. Ei-los de regresso à ilusão do homem das cavernas, identificando-se magicamente ao raio com o ruído das suas motocicletas, ou com o tigre que as litanias publicitárias os convenceram de estar encerrado o motor.


E, no entanto a revolta condu-los ao limiar, mas só ao limiar, da verdadeira ruptura com os  condicionamentos senis do passado – à transcendência e à revolução, estas duas irmãs siamesas da inauguração de um futuro verdadeiro.


Vão precisar de muita fé, esperança e amor.


Começa aqui o testemunho. Quantas vezes, na nossa vida, tomámos verdadeiras decisões? Falo de decisões que não nascem nem da rotina nem da simples revolta ou negação...”

Roger Garaudy, Palavra do homem

Cada ser humano...

... carrega o passado biológico da espécie...

... carrega o presente social...

... nas recusas que faz...

... mas ganha a juventude para além do sim e do não.

Tarefas:

1. Porque razões afirma Roger Garaudy que “ é velha a criança que acaba de nascer ”?

Assunto: A Acção Humana



Condicionantes da Acção Humana

Como é que a cultura condiciona o Homem?


“A cultura é coextensiva à humanidade: o facto de um ser ‘cultivado’ é, para o homem, um facto universal. Tal é a única e verdadeira definição de natureza humana: ela só acede à sua verdade e à sua realização no seio dum processo cultural.


Entrar na cultura, ou numa cultura, é assimilar, pouco a pouco, insensivelmente, sem por vezes o saber e o querer – não nos podem o nosso consentimento – desde o nosso nascimento, senão desde a nossa concepção, a ordem e as regras dum sistema de valores. Há uma dimensão de passividade, não consciente, inconsciente mesmo, na educação, na qual somos ao mesmo tempo o sujeito e o objecto, porque ela é, em primeiro lugar um facto social. Não escolhemos livremente o nosso nome, a nossa língua, o nosso real, as proibições, os valores e os preconceitos que vão constituir pouco a pouco, o quadro mental da nossa vida.


Toda a cultura é já, neste sentido, constrangimento, limitação e formação, obrigação e exigência, aconselhamento e aprendizagem, formas mais ou menos dissimuladas de negação que condiciona toda a determinação. O resultado é o hábito, o costume, a evidência que nos torna o árbitro cultural aceitável, conveniente, digerível. É nesta condição que se pode ser persa, mongol ou francês, e aceitar essa condição com orgulho.


A cultura é-nos, de qualquer modo, natural e torna-se o nosso meio de crescimento e de educação. ‘Dizei a um canibal’, escreve Montesquieu, ‘instruído desde a sua juventude para matar homens a fim de se alimentar da sua carne, que isso é uma acção injusta e que lhe basta voltar a si e procurar na sua consciência uma lei que proíba essa acção, e ele responderá ingenuamente que não encontra nada de semelhante e que os seus compatriotas são exactamente como ele. Será em vão que tentareis convence-lo. O exemplo e a educação apoderaram-se do seu espírito e apagaram as impressões naturais, às quais só vós o pretendeis conduzir, e que ele já não é capaz de reconhecer.’ [...]


Como se efectua esta interiorização dos valores culturais? Que faz uma cultura para fabricar os seus sujeitos? Como fazer um persa, um mongol, um francês, mas também um professor, um cortesão, um proletário, um usurário?


Fazendo-os entrar num sistema de signos e de significações.”

Philippe Choulet, Nature et Culture, Paris, Quintette, pp.37 a 40

Tarefas:

1. Relacione o facto de o homem ser um “ser cultivado” com a “verdadeira definição de natureza humana”.

2. O texto afirma que “toda a cultura é constrangimento”. Explica como?

Assunto: A Acção Humana

Condicionantes da acção humana

“É uma ideia assente daqui em diante que o homem não tem natureza mas que tem – ou antes que ele é – história.

A própria noção de instinto, na psicologia animal, perdeu a rigidez que tinha outrora. Sabe-se hoje que a imitação, a aprendizagem de tarefas nos animais superiores, o efeito da sugestão do grupo nos animais inferiores, (...) mostra a importância do meio na maturação do instinto. Apesar de tudo, este continua a aparecer como um ‘a priori da espécie’, de cada ser exprime a força directriz de um modo bastante preciso, mesmo no caso de um precoce isolamento. É neste sentido que um comportamento animal remete a qualquer coisa como a natureza. Na criança todo o isolamento extremo revela a ausência nela dos sólidos ‘a priori’, destes esquemas adaptativos específicos. As crianças privadas demasiadamente cedo de todo o contacto social – as crianças que se chamam ‘selvagens’ – foram desprovidas, a ponto de aparecerem como animais estranhos. (...)

A verdade é que o comportamento, no Homem, não deve à hereditariedade específica o mesmo que o comportamento animal deve. O sistema de necessidades e de funções biológicas legado pelo genótipo aparenta o homem no momento do nascimento a todo o ser animado sem o caracterizar, sem o designar como membro da ‘espécie humana’. Em compensação, esta ausência de determinações particulares é perfeitamente sinónima de uma presença de possíveis indefinidos. A vida fechada, dominada e regulada por uma ‘natureza dada’ é substituída aqui pela existência aberta, criadora e ordenadora de uma ‘natureza adquirida’. Assim, sob a acção das circunstâncias culturais, uma pluralidade de tipos sociais, e não só um tipo específico, poderia aparecer diversificando a humanidade segundo o tempo e o espaço. O que a análise, mesmo das similitudes, retém de comum nos homens é uma estrutura de possibilidades, na verdade, de probabilidades que não pode passar ao ser sem contexto social, qualquer que ele seja. Antes do encontro de outrem e do grupo o homem não é senão virtualidades tão leves como o vapor transparente. Toda a condensação supõe um meio, isto é, o mundo dos outros.”

Tarefas:

1. Relaciona o texto com os condicionalismos da espécie.
2. Explica o papel das “circunstancias culturais” no desenvolvimentos da “natureza adquirida”.
Assunto: A Acção Humana


“Fazer algo com a intenção de..., é fazer p de forma que q, ou ainda é procurar q ao fazer p, notar-se-á que a articulação de duas proposições é um critério seguro da presença de intenção; uma acção simples – levantar o braço – pode ser forçada, espontânea ou voluntária; ao acrescentar em vista de, e ao mencionar a acção ulterior em função da qual se faz a presente acção, introduz-se na semântica da acção um segmento sintáctico que revela o carácter estratégico da acção; (...)


Intenção e motivo são noções conexas; o motivo é motivo de uma intenção (...). Intenção e motivo distinguem-se em virtude de não responderem à mesma pergunta: a intenção responde à pergunta quê, que fazes? Serve, pois, para identificar, para nomear, para denotar a acção (o que se chama ordinariamente o seu objecto, o seu projecto); o motivo responde à questão porquê? Tem, portanto, uma função de explicação; (...) consiste em esclarecer, em tornar inteligível, em fazer compreender. (...)


Esta função da motivação como aquilo que a torna inteligível, é a condição de todo o processo ético; entre as maneiras de tornar uma acção inteligível, desempenha um papel essencial a relação com normas; a razão de não é apenas algo que explica, mas legitima.


Todos os termos da acção convergem aqui: (...) intenção, motivação e, por último agente. a) A acção é de mim, depende de mim, está no poder do agente; b) por outro lado, a intenção compreende-se como intenção de alguém; decidir é decidir-se a ...;      c) por fim, o motivo remete também para a noção de agente; que levou A a fazer X? (...)


Atribuir uma acção a alguém é, em primeiro lugar, identificar o sujeito da acção. A acção está aí, de quem é, a quem pertence? A tal e a tal, não a tal. (...) Atribuir uma acção a alguém é dizer que ele é o portador da intenção. Inversamente a intenção leva a marca da pessoa. É o que se quer dizer quando se imputa a acção a alguém: atribui-se-lhe a intenção. É aqui que é tentador elucidar o juízo de imputação pela responsabilidade sob a forma moral, inclusive jurídica. (...)”
Paul Ricoeur, O Discurso da Acção, Ed. 70, pp. 40 a 64.

Tarefas:

1. Lê com atenção o texto. Identifica nele os componentes da acção humana.
2. Correlaciona as colunas do quadro que se segue, preenchendo com os algarismos da coluna da esquerda os quadrados vazios da coluna da direita.
	Coluna 1
	
	Coluna 2

	1 -  Intenção

2 -  Motivação

3 -  Agente
	





	Responde à pergunta quê (que fazer)

Responde à pergunta para quê
Responde à pergunta porquê
Menciona a acção ulterior em função da qual se faz presente acção

Tem uma função de explicação; (...) consiste em esclarecer, em tornar inteligível, em fazer compreender (...)

A acção é de mim, depende de mim


Assunto: A Acção Humana

Tarefas:

1 -  Completa as frases que se seguem utilizando os seguintes conceitos:

acção

produção

fazer

acção ética

pensamento

a) No 


, a acção tem como principal fim dominar e organizar uma matéria exterior.

b) Aquela ida a África transformou-o. O simples facto de ter contactado com aquelas pessoas exerceu em si um efeito surpreendente: os seus valores mudaram... Dir-se-ia que ir, quando se está aberto ao novo, é uma 



.

c) Toda a 


 faz nascer uma obra.

d) O 


 por si mesmo não imprime nenhum movimento.

e) Mas o pensamento dirigido para um fim de ordem prática imprime um movimento consciente e voluntário a que chamamos 


.

2 -  Estabelece a correspondência entre as colunas de modo a obter afirmações verdadeiras.

	Coluna 1
	Coluna 2

	1 -  Agir

2 -  Agente

3 -  Motivo

4 -  Fazer

5 -  Intenção

6 -  Liberdade

7 -  Responsabilidade
	Uma produção técnica centrada no objecto

O porquê da acção

O bater do coração

Uma conduta intencional e consciente

Aquele que pratica a acção

Orientação do desejo do agente para um fim

Um acto centrado na transformação do agente

Escolher conscientemente entre agir e não agir

Atribuição de um acto concreto a um agente


Assunto: A Acção Humana


Podemos, então, dizer que, se todo o nosso comportamento, individual ou colectivo, implica um fazer, nem tudo o que fazemos poderá ser considerado um agir.


No entanto, as nossas acções referem-se sempre a coisas que fazemos. Mas, se de algumas delas temos plena consciência ou resultam de um acto de vontade, outras são realizadas sem o nosso consciente querer ou sem nenhuma intencionalidade. É o caso, por exemplo, de digerir um alimento, respirar para viver ou sonhar quando dormimos. Podemos mesmo dizer que dessas “acções” não somos verdadeiros agentes.


Caracterizaríamos, então, uma “acção humana” como aquela de que temos consciência e que é realizada com intenção ou vontade.


Para melhor clarificar o agir humano, cumpre referir, aqui, uma distinção clássica: a que é estabelecida entre “actos do homem” e “actos humanos”.


“(...) Deixando a um lado aqueles actos meramente naturais que o homem realiza (aqueles que precedem das potências vegetativas e sensitivas, sobre as quais o homem não tem controlo voluntário, e que são comuns aos animais: por exemplo, a nutrição, a circulação dos sangue, etc.), é preciso observar que alguns actos humanos não são propriamente humanos. Há actos que nós podemos realizar e dos quais podemos dizer com verdade que “não fui bem eu que os fiz” ou porque não reparei ou porque não os pude evitar.


Referimo-nos aos actos efectuados num estado de loucura, ou de inocente infância, ou de máxima distracção, ou de sono, ou realizados por coacção, etc. Todos estes actos têm vindo a ser chamados “actos do homem”, diferenciando-os dos “actos humanos” em sentido estrito, que se caracterizarão principalmente por serem realizados com advertência e consentimento, reparando no que fazemos e querendo-o fazer.


Em conclusão, o objecto da ética é o estudo do acto humano enquanto se adequa consciente e voluntariamente ao fim próprio do homem enquanto homem, isto é, resumidamente, o acto enquanto bom ou mau”.
António Montiel, “Os actos Humanos” In Ciências e Ética na Saúde.

SÍNTESE CONCEPTUAL:


Assunto: Os valores



Facto e valor

Tarefas:

1. Lembrando a articulação existente entre facto e valor, indica nas seguintes afirmações, quais as verdadeiras e as falsas, justificando a tua opção:

a) Temos de compreender facto e valor numa separação radical.

b) Perante os factos não ficamos indiferentes. Simultaneamente à sua percepção atribuímos-lhes um valor.

c) Os valores são estratégias através das quais nos desviamos dos problemas.

d) Não há separação entre facto e valor. Os valores estão enraizados nas necessidades dos homens.

	
	V
	F
	Justificação

	a)
	
	
	

	b)
	
	
	

	c)
	
	
	

	d)
	
	
	


2 -  Em aulas anteriores, verificamos que, alguns autores fazem uma separação radical entre facto e valor, outros contudo, afirmam que embora distintos (facto e valor) é impossível circunscrever de forma rigorosa os seus campos. Achas que facto e valor são duas realidades distintas ou aparecem interligados? Expressa a tua opinião justificando devidamente.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Assunto: A Acção Humana


«Todos distinguimos intuitivamente as coisas que fazemos daquelas que nos acontecem. Nas coisas que fazemos há uma certa casualidade ou iniciativa que parte de nós. Naquelas que nos acontecem, limitamo-nos a ser receptores de efeitos que nós não iniciamos.


Comprar uma cautela é algo que eu faço; que me saia a lotaria é algo que me acontece.


Suicidar-me é algo que eu faço; morrer é algo que me acontece.


Quando o ladrão me rouba a carteira, o roubo da minha carteira é algo que o ladrão realiza ou faz, mas é algo que acontece. A causa ou origem da acção está no gatuno, não em mim. Ele rouba-me, eu sou roubado. (...)


Entre as coisas que fazemos, fazemos umas voluntariamente, porque queremos fazê-las, enquanto outras fazemo-las sem querer.


Fazemos voluntária ou intencionalmente as coisas que fazemos querendo fazê-las, conscientemente e propositadamente. Em tais casos, dizemos que temos a intenção ou o propósito da fazer o que fazemos.


Todavia, também há coisas que fazemos sem querer fazê-las, como ressonar, espirrar, tiritar de frio transpirar de calor – todas elas acções que não estão na nossa mão controlar. Cantamos porque queremos, mas ressonamos ainda que não queiramos.»

E. Ascombe, Intención, Introdução à edição espanhola da Paidós, por J. Mosterin

Tarefas:

1 -  Retira do texto as referências das:

	                 “Coisas que fazemos”                e            “aquelas que nos acontecem”

	
	


2 -  Distingue “fazer voluntariamente” de “fazer sem querer”.

	“fazer voluntariamente”
	“fazer sem querer”

	
	


Assunto: A Acção Humana


«Deixando de lado alguns usos puramente técnicos da palavra ‘acção’ (por exemplo, acção como participação no capital de uma empresa), o núcleo significativo da palavra assenta na produção ou provocação de um efeito. A palavra ‘acção’ emprega-se, às vezes para falar de seres não humanos (diz-se que a acção das cegonhas é benéfica para a agricultura) ou, inclusive, de objectos inanimados (diz-se que a gravitação é uma forma de acção à distancia ou que toda a acção exercida sobre um corpo corresponde uma reacção igual e de sentido contrário). Mas, sobretudo, empregamos a palavra ‘acção’ para falar do que fazem os seres humanos. (...)


As nossas acções são (algumas das) coisas que fazemos. Na realidade o verbo ‘fazer cobre um campo semântico bastante mais amplo do que o substantivo ‘acção’. A língua latina distingue o agere (acção) do facere (fazer). (...)


O substantivo latino (acção), derivado de agere (agir), manteve-se, dando lugar ao substantivo ‘acção’. Assim etimologicamente, ‘acção’ só traz carga semântica de agere enquanto que ‘fazer’ traz tanto a de agere como a de facere.


Tudo o que fazemos faz parte da nossa conduta, mas nem tudo o que fazemos constitui uma acção. Enquanto dormimos, fazemos muitas coisas: fazemos inconscientemente, pois estamos adormecidos. Fazemo-las, mas não damos conta disso, não temos consciência de as estarmos a fazer. A estas coisas que fazemos inconscientemente não chamaremos ‘acções’. O termo ‘acção’ vamos reservá-lo para as coisas que fazemos conscientemente, dando-nos conta de que as fazemos.


Há coisas que fazemos conscientemente (...) sem que, porém, a sua realização corresponda a uma intenção nossa. Damo-nos conta dos nossos tiques e de muitos dos nossos actos reflexos, contudo realizamo-los involuntariamente, constatamo-los como espectadores, não os efectuamos como agentes. (A palavra agente é outro resíduo do naufrágio do verbo agere.) Pelo que sentimos depois de comer, damo-nos conta que estamos a fazer uma boa digestão. Mas fazer a digestão não constitui (normalmente) uma acção.


Também não chamamos ‘acções’ aos aspectos da nossa conduta de que nos damos conta, mas que não efectuamos intencionalmente.


Só devemos chamar ‘acções’ às acções humanas conscientes e voluntárias, às quais daqui em diante chamaremos acções (sem mais).


Uma acção é uma interferência consciente e voluntária de um ser humano (o agente) no normal decurso das coisas, o qual, sem a sua interferência, teria seguido um caminho distinto. Uma acção consta, pois, de um acontecimento que sucede graças à interferência de um agente, agente este que tem a intenção de interferir para conseguir que tal acontecimento suceda»

Jesús Mosterín, Racionalidad y Acción Huma

Tarefas:

1) O texto refere diferentes usos do termo Acção

Identifica: o uso técnico



 o uso antropomórfico



 o uso antropológico

2) Distingue agir e fazer.

3) Distingue conduta e acção.

4) Acção implica:

a) ______________

b) ______________

c) _____________

d) _____________

5) Acção / definição:

Só estes se adequam à finalidade do agir humano e à liberdade. Só estes constituem o objecto da Ética.





ACÇÃO HUMANA





AGIR





AQUILO QUE REALIZAMOS COM _____________





ACTOS DO __________





AQUILO QUE REALIZAMOS COM _____________





ACTOS DO __________





Actos afectuados num estado de loucura, de distracção, de sono ou realizados por coacção.





CONDUTA HUMANA (COISAS QUE 


FAZEMOS)
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